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1. Apresentação 

Como estratégia de trabalho, procedeu-se à realização de um diagnóstico sobre o Departamento, tendo como base a análise dos planos trienais dos últimos dez anos, complementados por outros documentos, como oferta de disciplinas, projetos de pesquisa e extensão, quadros da relação professor-aluno, quadro de afastamento de professores para qualificação, levantamento de espaço físico e equipamentos. 

O Plano Departamental elaborado por essa comissão é compreendido como instrumento básico de planejamento das ações do Departamento, definindo metas e  estratégias, buscando-se uma ação integrada entre o Departamento de História e o Programa de Pós-Graduação em História, apontando dificuldades a serem superadas. O trabalho da comissão partiu do reconhecimento da necessidade de se estabelecer uma discussão mais ampla sobre o perfil desejado para o Departamento de História e para o curso de História. Além disso, ele estabelece certos procedimentos orientadores da política departamental, levando em conta a legislação da UFRN e as condições concretas de que dispõe o Departamento e as particularidades do curso de História.
2. Breve histórico do curso de História

O curso de História teve reconhecimento pelo Decreto Federal no.  46868, de 16 de setembro de 1959, e estabelecia como objetivo qualificar professores para o ensino secundário, com duração de três anos. Em 1963, a Faculdade de Filosofia de Natal foi incorporada à Fundação José Augusto, órgão do governo do estado, sendo, posteriormente, agregada à Universidade Federal do Rio Grande do Norte. Pelo Decreto Presidencial no. 62380, de 11 de março de 1968, a Faculdade de Filosofia foi federalizada.  

As mudanças na perspectiva do trabalho do historiador, que incluíam a articulação entre o ensino e a pesquisa, resultaram na reformulação curricular que, por Resolução n. 286/88-CONSEPE, de 01 de novembro de 1988, incluiu as modalidades Licenciatura e o Bacharelado em um único curso, distribuídos em quatro anos e meio. Esse currículo recebeu modificações ao longo dos anos e, a partir de 2001, foi nomeada uma comissão para os trabalhos de reformulação curricular, na direção de um novo “Projeto Político-Pedagógico”, de modo que o ensino de História da UFRN pudesse “acompanhar os novos desafios do mundo que nos cerca, desafios impostos pelas mudanças ocorridas nas últimas décadas, em âmbito planetário, e em todos os campos do saber, na cultura, nas relações mundiais e na reorganização do trabalho...” (Projeto Político-Pedagógico do curso de História, Natal, 2004, p. 9) 

Apesar das modificações introduzidas pela reforma curricular concluída em 2004, conservou-se do currículo de 1988 o princípio da indissociabilidade entre Ensino, Pesquisa e Extensão, essas três linhas de ação estratégicas da Universidade Federal do Rio Grande do Norte. Esse Projeto Político-Pedagógico atualmente em vigor está passando por um processo de avaliação, por parte do corpo docente e discente, conduzida pela Coordenação do curso, que implica num trabalho de diagnóstico e discussão dos problemas enfrentados na sua execução e nas ações necessárias para o enfrentamento desses problemas.    

3. Situação do Quadro de Pessoal do Departamento de História 

A partir do início da década de 1990, com a abertura de concurso público para as universidades públicas federais, o Departamento de História passou por profunda transformação. Essas transformações se refletiram não só na crescente substituição do seu quadro profissional, mas na alteração da natureza desse quadro. Os professores que ingressaram estavam em maior consonância com as novas exigências do trabalho acadêmico pautado cada vez mais na qualificação, na compreensão da indissociabilidade entre Ensino, Pesquisa e Extensão.

Os últimos concursos realizados possibilitaram a entrada de mais cinco novos professores em diferentes áreas de conhecimento, permitido assim um maior aprofundamento dos campos disciplinares e a necessária especialização. Deste modo, o Departamento tem combatido a tendência do professor “polivalente”, ao mesmo tempo em que tem estimulado o desenvolvimento dos estudos temáticos e o trabalho interdisciplinar. Ao mesmo tempo tem mantido a perspectiva de oferecer um curso de alto nível não apenas na graduação, mas na pós-graduação.

3.1. Quadro do pessoal docente

Atualmente o Departamento de História apresenta o corpo docente bastante qualificado, sendo formado na sua quase totalidade por doutores e alguns em processo de doutoramento. Além de qualificado profissionalmente, trata-se de um grupo muito engajado com o trabalho realizado pelo Departamento, não apenas no empenho em sala de aula, mas também no envolvimento nas ações de pesquisa e de extensão, na promoção e na participação de eventos científicos e no comprometimento com as funções administrativas. Os dados que se seguem demonstram a situação do corpo docente, no que diz respeito à qualificação e a sua “idade”:
Quadro 01: Diagnóstico da situação do quadro docente (2010)

	NOME
	TITULAÇÃO 
	CH 
	ADMISSÃO 

	Carmen Margarida Oliveira Alveal
	Doutorado
	DE
	27/01/2009

	Durval Muniz de Albuquerque Junior
	Doutorado 
	DE
	14/06/2004

	Fátima Martins Lopes 
	Doutorado
	DE
	16/10/1996

	Flávia de Sá Pedreira
	Doutorado 
	DE
	05/05/1994

	Francisca Aurinete Girão Barreto da Silva
	Especialização
	DE 
	01/03/1976

	Haroldo Loguércio Carvalho
	Doutorado 
	DE
	27/01/2009

	Hélder do Nascimento Viana
	Doutorado
	DE
	06/10/1993

	Henrique Alonso de Albuquerque R. Pereira
	Doutorado
	DE
	05/01/1995

	Luiz Eduardo Brandão Suassuna
	Graduado
	40
	24/05/1983

	Márcia Severina Vasques
	Doutorado
	DE
	26/07/2006

	Margarida Maria Dias de Oliveira
	Doutorado
	DE
	16/04/2004

	Maria da Conceição Fraga
	Doutorado
	DE
	14/11/2002

	Maria da Conceição Guilherme Coelho
	Mestrado
	DE
	24/05/1983

	Maria Emília Monteiro Porto
	Doutorado
	DE
	23/07/1993

	Raimundo Nonato Araújo da Rocha
	Doutorado
	DE 
	21/05/2002

	Raimundo Pereira Alencar Arrais
	Doutorado
	DE
	07/07/1993

	Renato Amado Peixoto
	Doutorado
	DE
	28/04/2006

	Roberto Airon Silva
	Mestrado 
	DE
	25/10/1999

	Sebastião Leal Ferreira Vargas Netto
	Doutorado
	DE
	27/01/2009

	Wicliffe de Andrade Costa
	Mestrado
	DE
	01/09/1976

	Zoroastro Ramos Cardoso
	Mestrado
	DE
	20/07/1993

	Total: 21


Fonte: SIGPRH

Quadro 02: Professores substitutos (2008.1-2010.1):

	Mariano de Azevedo Junior
	Graduado
	40 H
	De 19/02/2008 a 01/01/2010 

	Wesley Garcia Ribeiro Silva
	Graduado
	40 H
	20.02.2009 - 

	Harley  Abrantes Moreira
	Mestrado
	40 H
	15.03.2010 -

	Total: 03


Fonte: SIGPRH

Quadro 03: Professores Visitantes:

	Robério Paulino Rodrigues
	Doutorado
	40 H
	De 30/06/2009 a 17/112009


Total: 01

Quadro 04: Professores em função administrativa (2010.1)

	NOME
	ATIVIDADE
	PERÍODO

	Hélder do Nascimento Viana
	Chefe de Departamento
	De 11/01/2010 a 10/01/2012

	Haroldo Loguércio Carvalho
	Vice-Chefe de Departamento
	De 11/01/2010 a 10/01/2012

	Carmen Margarida O. Alveal
	Coordenadora de curso
	De 11/02/2010 a 10/02/2012

	Francisca Aurinete G. B. Silva
	Vice-coordenadora de curso
	De 11/02/2010 a 10/02/2012

	Henrique Alonso A. R. Pereira
	Coordenador do PPGH 
	De 11/02/2010 a 10/02/2012

	Renato Amado Peixoto
	Vice-coordenador do PPGH
	De 11/02/2010 a 10/02/2012

	Margarida Maria Dias de Oliveira
	Coordenadora do NEHAD
	

	Conceição Fraga
	Vice-diretora
	


Total: 08
Quadro 05: Professores em Afastamento (2010.1)

	Maria da Conceição Guilherme Coelho 
	Doutoramento
	De 01/03/2007 a 01/09/2010

	Flávia de Sá Pedreira 
	Colaboração técnica junto ao MEC
	De 25/05/2010 a 24/05/2011


Total: 02

Quadro 06: Professores que já cumprem as condições legais para aposentadoria integral (2010)

	NOME
	TITULAÇÃO
	CH
	APOSENTADORIA

	Francisca Aurinete Girão B. da Silva
	Especialização
	DE
	12/03/1996

	Wicliffe de Andrade Costa
	Mestrado
	DE
	13/12/2003


Total: 02
3.2 Quadro de Servidores Técnico-Administrativo

As mudanças também foram observadas no quadro de funcionários, pois nos últimos três anos o Departamento de História adquiriu dois novos servidores, sendo um para o trabalho especializado na área de Conservação e Restauração documental e o outro para o trabalho de secretaria da Unidade. Entretanto, ainda carecemos muito de funcionários mais especializados tendo em vista as demandas cada vez mais crescentes em serviços de laboratório e na área de informática. Atualmente, temos contornado esses problemas recorrendo ao trabalho de bolsistas, uma política de emergência enquanto aguardamos novos concursos públicos para servidores.

Quadro 07: Servidores Técnico-Administrativo (2010)

	                           Nome
	    Admissão
	     Escolaridade

	Antônio Bezerra Potiguar Filho 
	01/04/1979
	Ensino Médio

	Evanúcia Gomes de Oliveira
	27/01/2010
	Ensino Superior

	Gerson Pinheiro Lima
	10/02/2010
	Ensino Médio

	Iris Álvares Dantas
	07/04/1993
	Ensino Superior

	Isabelle Cristina P. de Azevedo Sousa
	11/05/2009
	Ensino Superior

	Március Josephus de P. Macedo
	18/04/1979
	Ensino Superior

	Valdo Dijesu da Costa
	26/05/1983
	Ensino Médio

	Total
	07


4. Linhas de Ações Prioritárias 

A ação do DEH e do curso de história se funda no princípio de indissociabilidade entre Ensino, Pesquisa e Extensão. Neste texto, a abordagem dessas três linhas, separadamente, deve ser entendida como uma estratégia de exposição. Os avanços obtidos e os problemas identificados em cada uma dessas três instâncias estão intimamente ligados uns aos outros e seus efeitos alcançam tanto a Graduação como a Pós-Graduação. 

4.1. Ensino

4.1.1 Ensino de Graduação: 

No que concerne ao ensino de graduação, o DEH é responsável direto pelo Curso de Graduação em História nas suas duas modalidades, o Bacharelado e a Licenciatura no turno matutino e Licenciatura, no turno Noturno. Antes do Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais (REUNI), o DEH oferecia para o Curso de História 100 vagas, sendo 50 para o matutino e 50 para o noturno. Depois do REUNI foram acrescidas 10 vagas, sendo 5 para o noturno e 5 para o matutino. Além das disciplinas ministradas no Curso de História, são oferecidas disciplinas para os cursos de Graduação em Ciências Sociais, Turismo, Economia, Design, Biblioteconomia e, recentemente, Políticas Públicas. Nossas turmas são compostas, em média, de 45 a 50 alunos, e as iniciais, de 55 a 60 alunos. Além das vagas do Vestibular, o curso de História vem oferecendo, desde 2009, mais 15 vagas assim distribuídas: Transferência voluntária (5 vagas); Reingresso (3 vagas). Mobilidade interna (3 vagas), Reopção (3 vagas); Pec-G (3 vagas). O curso recebe uma média de matrícula, a cada semestre, de 650 alunos. (Dados extraídos do SIGAA). O quadro que se segue fornece uma visão geral do número de ingressantes no curso de História no período 2007-2009:   
Quadro 08: Ingressantes no curso de História (2007-2009)
	Período /

Modalidade
	2007.1
	2007.2
	2008.1
	2008.2
	2009.1
	2009.2

	Bacharelado
	26
	0
	39
	10
	32
	19

	Licenciatura
	79
	0
	86
	0
	98
	08

	Total p/ semestre
	105
	0
	125
	10
	130
	27

	Total p/ ano
	105
	135
	157


Fonte:SIGAA 

São oferecidas, em média, 30 turmas de disciplinas obrigatórias e 15 disciplinas complementares por semestre, além de cerca de 10 estudos individualizados. Já no curso de Pós-Graduação, são ministradas cerca de 8 disciplinas por semestre. No total, o Departamento oferece um número aproximado de 68 turmas por semestre.  
O curso de História procura orientar-se pelos princípios que estão estabelecidos no seu Projeto Político-Pedagógico, segundo o qual se deve oferecer ao aluno uma formação integral, que associe uma formação profissional a uma consciência e uma prática de cidadão. No que diz respeito à formação específica, seja na modalidade Bacharelado, seja na modalidade Licenciatura o aluno deve ser formado na experiência da pesquisa, mantidas as especificidades exigidas pela formação em cada uma dessas modalidades. A intensificação da participação dos docentes do DEH em projetos de Extensão e Pesquisa têm contribuído de modo positivo para a melhoria do ensino do curso de História. Por outro lado, a participação dos projetos de Iniciação à Docência, têm servido, especificamente no caso da Licenciatura, para permitir aos alunos, sob a orientação de um professor, de participar de situações de ensino e pesquisa de ensino.

Quadro 09:  Projetos de Monitoria (2007-2009)
	Ano
	2007
	2008
	2009

	Número de projetos 
	02
	02
	08


                                     Fonte: SIGAA
Para que se forneça ao graduando de História uma formação que o habilite a atuar de modo eficiente como profissional, é fundamental que o corpo docente promova, do início ao fim do curso, no dia a dia das aulas e fora da sala de aula, uma integração entre o que se tem designado como “disciplinas teóricas”, e as “disciplinas de conteúdo”, e as atividades práticas ou estágios. Modificar essa forte tendência de se separar teoria e prática (no âmbito da Licenciatura como do Bacharelado) se impõe ao corpo docente do DEH como um dos seus maiores desafios. O problema é agravado pelo fato de que o ensino fechado nas disciplinas retira do aluno a possibilidade de ele perceber, na materialização de seu currículo e na prática de seus professores, as intercessões e as conexões existentes entre os diversos domínios da história ou entre os diversos temas explorados. 

Esse quadro se complica na medida em que o ensino dessas disciplinas tem se dado a partir de um modelo que privilegia um conjunto de competências específicas (leitura e interpretação de textos bibliográficos, exposição oral de conteúdo, elaboração de textos), com ênfase frequente nos dois primeiros recursos. Desse modo, faz-se necessário a adoção de medidas estratégicas que permitam enfrentar o problema. Algumas dessas medidas devem ser promovidas ou facilitadas pela chefia de Departamento e Coordenação de curso, pois se referem à distribuição de disciplinas e aos procedimentos que devem ser regulamentados e instituídos. 

Uma dessas medidas consiste em promover a discussão dos programas de disciplinas no âmbito das áreas de conhecimento, de modo que seja oferecido aos docentes um ambiente propício à troca de experiências, às sugestões bibliográficas, às possibilidades de se planejarem aulas e atividades diversas envolvendo mais de uma turma, abordando determinados temas a partir de pontos de vista distintos e complementares. O trabalho docente continua sendo realizado de maneira isolada, com poucas convergências e poucas situações de diálogo, o que dispersa os esforços realizados individualmente (seja por repetição de conteúdos, seja pela falta de articulação desses conteúdos). 

Uma série de limitações ao ensino pode ser atribuída à falta de equipamentos e instrumentos didáticos; em grande parte este problema está relacionado à desativação e a precariedade dos laboratórios e acervos. Os laboratórios são estratégicos para a formação integral do profissional de história, já que eles desempenham um papel importante não só no ensino de diferentes disciplinas curriculares, mas também na pesquisa, bem como das atividades de extensão.

É necessário que o graduando receba uma formação teórica associada continuamente à dimensão do fazer, em consonância com os princípios estabelecidos no Projeto Político Pedagógico de História e com as diretrizes da UFRN, que procuram enfatizar essas ações integradas. Nesse sentido, a participação dos alunos nos projetos e nas ações de extensão, exige que se dê aos laboratórios ligados ao DEH uma posição estratégica. 

A criação do Núcleo de Estudos Históricos, Arqueológicos e Documentais (NEHAD) em 2004 deu um grande impulso nas atividades acadêmicas departamentais.  O novo órgão possibilitou a definição de um espaço importante para estudos e pesquisas em História Regional, particularmente em História do Rio Grande do Norte. Diversas atividades antes realizadas de modo de forma isolada pelo DEH, como a conservação e restauração documental, a pesquisa e o ensino da Arqueologia e a manutenção de uma biblioteca especializada em História Regional e do Rio Grande do Norte, passaram a ser articuladas não apenas entre si, mas, sobretudo, com a política de ensino de graduação do curso de história.

Nos últimos anos o NEHAD promoveu diversas atividades de divulgação como cursos, palestras e eventos, e tem, mesmo que de forma ainda muito restrita, articulado ações de extensão à pesquisa e ao ensino, dinamizando o universo pedagógico para além das atividades de sala de aula, contribuindo assim para uma melhor formação discente. Com a criação do nosso Programa de Pós-Graduação, o NEHAD apresenta-se como um órgão fundamental de suporte das pesquisas desenvolvidas, não apenas por proporcionar um espaço físico e equipamentos, além de um rico e crescente acervo documental, mas também como ambiente de sociabilidade acadêmica e potencial articulador das ações de ensino, pesquisa e extensão.

O curso de História da UFRN atua num meio e numa sociedade que produz demandas crescentes em relação a sua história, sua memória, seu patrimônio e às fontes históricas de problemas atuais. Essas demandas devem ser aproveitadas pelo Departamento de História e pelo curso de História, como uma forma de atender às exigências curriculares (nas atividades de estágio e prática), de satisfazer às aspirações de conhecer e explorar possibilidades profissionais, da parte dos alunos, e de se realizar o compromisso da universidade pública com o meio em que ela está inserida. 

Metas:

* Retomada do trabalho dos docentes por áreas de conhecimento, com a discussão e aprovação dos programas e procura de meios para articular estratégias de ensino e pesquisa; 

* A partir da atuação nas áreas de conhecimento criar as condições (em termos de distribuição de disciplinas) para o trabalho entre docentes num mesmo nivelamento; 

* Possibilitar a alternância de professores nas disciplinas de suas competências, a fim de permitir uma maior diversidade na oferta; 

* Ampliar a melhoria da infra-estrutura (móveis de uso individual e de uso coletivo, aparelhos condicionadores de ar, condições de infra-estrutura física, como salas de aula, laboratórios, salas de professores) e do espaço físico como condições em que se efetivam os princípios político-pedagógicos apresentados;

* Estabelecer um planejamento estratégico para o uso dos atuais e dos futuros laboratórios.

* Elaborar estratégica para o bom funcionamento dos laboratórios, incluindo formação de bancos de dados para a pesquisa e para o ensino;
* Incentivar a realização de grupos de estudos como forma de inclusão e de estímulo a uma melhor formação dos alunos; 

* Dotar o Departamento de um quadro de funcionários qualificados, em especial no que diz respeito à área de informática. 

4.1.2. Ensino de Pós-Graduação: 

Depois da avaliação institucional da CAPES, realizada em 2009, podemos constatar que o Programa encontra-se hoje consolidado, com um número estável de professores permanentes e colaboradores. Do mesmo modo, reconhece-se a consistência e pertinência de sua proposta fundadora, sobretudo no que diz respeito à área de concentração e às linhas de pesquisa. Compreende-se que a problemática do espaço, ocupando o centro da área de concentração particulariza nosso programa em relação a muitos programas existentes no país e isso o afirma e confere a ele identidade em termos regionais e nacional. 

As atuais linhas de pesquisa do PPGH apontam para abordagens distintas, que permitem reunir uma diversidade de objetos situados nas mais diversas possibilidades de tempo e espaço. No que diz respeito às disciplinas, deve-se procurar redefinir as disciplinas ofertadas pelo programa, com vistas a acomodarmos nele novos interesses, uma vez que o aumento no número de professores no quadro do programa tem permitido um alargamento dos temas de estudos propostos.

A atual configuração do sistema de seleção, a partir das linhas do programa, é satisfatória, pois favorece o trabalho de equipe, a diversidade de opiniões e a representatividade de todos os membros do corpo docente nos processos, o que não ocorreria se essa organização se desse a partir dos grupos de pesquisa. Foram realizados pequenos ajustes na bibliografia de seleção para aperfeiçoarmos o processo e acomodarmos novos interesses. Avalia-se que as mudanças operadas no processo de seleção para o mestrado foram fundamentais para o aumento do contingente de candidatos e o melhor desempenho deles no processo seletivo. 

A realização de eventos regulares, sendo o principal deles o Colóquio História e Espaços, tem sido de fundamental importância para a troca do trabalho acadêmico, para o aprofundamento das linhas de pesquisa, para a exposição pública do trabalho de professores e alunos, contribuir com o preparo de virtuais candidatos à seleção do PPGH. Cumpre assinalar que no estado atual do PPGH a clientela mais importante é a aquela oriunda dos cursos de graduação de todo o Rio Grande do Norte e, sobretudo, do curso de História do campus de Natal, o que expressa os resultados positivos do incremento dos programas de iniciação à pesquisa, desenvolvidos na UFRN. 

No que concerne aos convênios, a realização do programa CAPES/PROCAD História UFRN-UFF-PUC-SP, que terá início em 2010, deverá ser um marco na consolidação do programa e pode representar os primeiros passos na construção de uma proposta de curso de Doutoramento. 

A experiência do credenciamento tem sido de fundamental importância para o maior envolvimento dos professores ao programa e de um maior monitoramento de todas as atividades acadêmicas, permitindo a avaliação constante da produção docente e do envolvimento dos professores nas metas traçadas pelo Programa. Nesse sentido, é fundamental que se proceda ao acompanhamento sistemático dos diagnósticos e estudo dos problemas apontados pela avaliação da CAPES e que se dirijam ações voltadas para a sua solução. Todavia, deve-se ter em conta a necessidade de proceder regularmente a um maior acompanhamento do trabalho dos docentes, considerando-se, por um lado, a importância de fomentar as trocas de experiências em torno dos programas das disciplinas, e, por outro, as necessidade de proceder à auto-avaliação do PPGH, e das disciplinas, envolvendo docentes e discentes. 

As disciplinas obrigatórias devem ser ministradas por professores do quadro permanente, o que implica numa alteração do regimento da pós-graduação. Mas o Programa deve atrair professores conceituados, de outros programas de pós-graduação, para ministrarem disciplinas, mesmo como disciplinas concentradas, como forma de favorecer o intercâmbio acadêmico, uma iniciativa positiva do ponto de vista da avaliação institucional. 

Metas:

* Formular e aplicar a cada semestre métodos de autoavaliação do PPGH, incluindo a avaliação docente e discente e as disciplinas;  

* Coletar e sistematizar dados sobre a clientela inscrita na seleção do PPGH, de modo a construir um perfil da relação da Pós-Graduação com a Graduação e delinear o campo de influência do PPGH-UFRN; 

* Estimular a participação docente e discente em eventos especializados em nível nacional e internacional; 

* Oferecer um curso de Pós-Graduação lato sensu associado à área de concentração do PPGH; 

* Elaborar e colocar em linha a revista on line do Programa de PPGH; 

* Realizar, na medida em que surja o interesse por parte do corpo docente, a discussão sobre as linhas de pesquisa do programa; 

* Formulação de proposta de implantação do curso de Doutoramento; 

4.2. Pesquisa 

Antes da implantação do Programa de Pós-Graduação em História, a pesquisa era realizada por poucos docentes. O PPGH cria as condições mais propícias para a atividade da pesquisa e dissemina a pesquisa na Graduação, abre novas perspectivas para os graduandos, amplia as possibilidades de intervenção de profissionais de História na sociedade em que o curso de História está inserido.  A organização dos grupos de pesquisa, bem como os diversos projetos de pesquisa coordenados por docentes do DEH-PPGH, na medida em que envolve alunos da graduação na iniciação científica, associam, num esforço crescente do DEH, pela articulação com as estratégias de ensino, o ensino de graduação à pesquisa, e desempenham assim um papel fundamental na formação dos futuros historiadores. 

A pesquisa na pós-graduação tem expandido seus benefícios para a graduação, na medida em que permite a montagem de uma série de equipamentos para o uso dos participantes de projetos, professores e alunos, bolsistas e voluntários e na medida em que candidatos que saem da graduação em História da UFRN, envolvidos em projetos na condição de bolsistas de iniciação científica, têm obtido excelentes colocações na seleção à Pós-Graduação no PPGH. 

Atualmente existem no DEH 4 Grupos de Pesquisa, com 15 docentes envolvidos em 19 projetos de pesquisa, e 19 bolsistas de Iniciação Científica.  O quadro a seguir sintetiza alguns dados que demonstram o crescimento da atividade de pesquisa no DEH e no PPGH. 

Quadro 10: Atividade de pesquisa no DEH/PPGH  (2007-2009)
	Indicadores
	2007
	2008
	2009

	No. de Grupos de pesquisa 
	*
	02
	4

	No. de docentes envolvidos em projetos de pesquisa
	*
	14
	15

	No. de projetos com participação de docentes do DEH
	10
	16
	19

	No. de bolsistas de Programas de Iniciação Científica 
	*
	16
	21

	No. de dissertações defendidas
	10
	11
	09

	No. de bolsistas de produtividade CNPq.
	02


* Dados não disponíveis.
Fonte: PPGH, 2009.

4.3. Extensão

Entendendo-se Extensão como “o processo educativo, cultural e científico que articula o Ensino e a Pesquisa de forma indissociável e viabiliza a relação transformadora entre Universidade e Sociedade”, é preciso que se leve em conta a crescente demanda dos alunos por uma formação que extrapole os limites do ensino encerrado na sala de aula. Essa aspiração tem sido estimulada pelas possibilidades que no mundo atual e o meio em que o curso está inserido, têm se oferecido para a atuação do profissional de História, nas mais diversas frentes. Um número alto de ações de natureza extensionista tem sido coordenado por professores do DEH e executado com a participação dos graduandos do curso de História. Essa presença significativa do curso na ação extensiva, por sua vez, estimula uma solicitação permanente por parte dos discentes. O Projeto Político-Pedagógico orienta o curso de Graduação em História, estimula essas ações, na medida em que, obedecendo à legislação vigente, estabelece no currículo do curso a exigência da Prática como Componente Curricular. 
Os dados oficiais da UFRN, concernentes aos anos 2007 a 2009, mostram que o Departamento de História tem uma atuação significativa no âmbito da Extensão. São os 14 os projetos e programas em andamento sob coordenação de docentes do DEH. No total, são 20 docentes do DEH envolvidos nesses projetos e programas.
Quadro 11: Atividades de Extensão (2007-2009)

	Ano
	2007
	2008
	2009

	Ações de Extensão  
	---*
	26
	21


                                 Fonte: DEH, 2009.

Metas: 
* Estimular a participação do corpo discente à participação de projetos, ações e eventos de extensão desenvolvidos no âmbito da UFRN, como Trilhas potiguares e Conexão de Saberes.    

* Estimular o corpo docente a participar dos editais públicos de financiamento de projetos de extensão MEC/Propesq; 

* Ampliar as condições para atendimento das demandas provenientes de instituições (museus, centros de cultura, Ministério Público, Prefeitura);
* Dotar os laboratórios sob responsabilidade do DEH de condições para atender ao aumento de demanda de serviços prestados à comunidade da UFRN e à sociedade em geral.
5. Infraestrutura

Para a condução e o incremento da pesquisa na Graduação e na Pós-Graduação é fundamental a expansão da rede de Internet, uma vez que parte significativa do acervo documental utilizado por professores e alunos do PPGH está digitalizado e disponível na rede mundial de computadores. Igualmente fundamental é conquistar espaços mais adequados para os laboratórios, para a reunião dos grupos de pesquisa, para consulta documental e treinamento técnico. A obtenção de novos espaços físicos dentre as obras de infraestrutura realizada atualmente pela UFRN é fundamental para o futuro das atividades do PPGH. A aprovação por parte dos docentes do DEH/PPGH de projetos de pesquisa (Edital Universal, Edital Ciências Humanas/CNPQ entre outros) tem assegurado a aquisição de uma parte dos equipamentos importantes para a pesquisa. Contudo, tendo em vista a expansão da pesquisa no DEH, necessitam-se de novos espaços, tendo em vista algumas iniciativas que são vitais para se criarem as condições para a continuidade dessas pesquisas e na graduação e n a pós-graduação, em especial o trabalho com os acervos históricos do Rio Grande do Norte, dispersos e deteriorados.
6. Plano de Alocação Docente

O Departamento de História (DEH) tem se destacado na qualidade do seu trabalho de ensino (oferecido a diversos cursos de graduação) e do Programa de Pós-Graduação em História, nas pesquisas desenvolvidas e nos projetos de extensão dos seus professores, mas também nos serviços que tem prestado, da parte de seu corpo docente e discente, às demandas da sociedade civil e de órgãos oficiais, em nível estadual e nacional.

Além das disciplinas ministradas no Curso de História, oferecendo em média, 30 turmas de disciplinas obrigatórias e 15 disciplinas complementares por semestre, e as 8 disciplinas que, em média, são oferecidas por semestre na pós-graduação, contamos com um quadro de docentes de 21 professores efetivos e 2 professores concursados, que ainda não tomaram posse. Atualmente, 19 professores estão em atividade, estando de licença para tratar de interesse particular o Prof. Luiz Eduardo Brandão Suassuna, sem ônus financeiro para a instituição, e afastada para doutorado a professora Maria Conceição Guilherme. Além disso, está afastada para colaboração técnica junto ao Ministério da Educação, a Professora Flávia de Sá Pedreira. O quadro de professores substitutos contempla rigorosamente a resolução da Instituição, de modo que temos apenas dois professores que substituem o professor afastado para doutoramento e um professor recém aposentado.

Além disso, há de considerar a redução da carga de ensino dos professores que ocupam funções administrativas, como as da vice-direção do CCHLA da Professora Maria da Conceição Fraga, da Chefia do Departamento do Professor Hélder do Nascimento Viana, da Coordenação do Curso de História da Professora Carmen Margarida Oliveira Alveal e da Coordenação do Curso de Pós-Graduação do Professor Henrique Alonso de A. Pereira. 

É com esses 19 professores que suprimos as demandas de ensino, pesquisa e extensão deste departamento. O Programa de Pós-Graduação em História, em nível de Mestrado, conta com a participação de 14 professores de nosso quadro permanente, que se dividem entre atividades de Ensino na Graduação e na Pós-graduação; atividades de Pesquisa, que sustentam e autorizam a existência de nosso mestrado; e atividades de Extensão, que articulam com o conjunto de nossas ações com o meio em que está inserida a universidade, fundamentando nossa atuação no princípio da conexão entre Universidade e Sociedade.

Dos 6 professores que não participam do Mestrado, dois já cumprem o prazo para aposentadoria, embora, embora apenas um deles tenha manifestado interesse em fazê-lo. No conjunto, nossa participação na Extensão é bastante significativa, atualmente foram (e estão sendo) desenvolvidas 17 ações, entre projetos, cursos e eventos. Como coordenadores e colaboradores em outros projetos, participamos de 20 ações de extensão. Uma de nossas frentes de Extensão ocupa um lugar de destaque, pois são projetos relacionados a Memória e Patrimônio, com a restauração de documentos e organização de arquivos, de papel fundamental para a história e cultura local, e com possibilidade de projetar a Universidade, a partir de nosso Laboratório de Restauração (Labre).

Em Pesquisa, atuamos a partir de Grupos de Pesquisa, coordenando e participando de vários projetos, e tornando possível um número considerável de bolsas de Iniciação Científica. Nossa grande fragilidade está justamente na conexão entre Ensino e Pesquisa, pois contamos com um quadro reduzido de professores diante da demanda e compromissos de nossas ações como docentes e como pesquisadores na graduação e no mestrado, que orientam alunos de graduação e pós-graduação, que desenvolvem projetos, que atuam de forma generosa na Extensão e que devem dar conta, para instituições como CAPES e CNPq, de um alto índice de produtividade que é o que vai garantir uma boa avaliação de nosso programa pela CAPES, passando-se para a nota 4, permitindo-se alcançar a meta de se implantar o curso de Doutorado.

Diante desse quadro, faz-se necessário planificar a distribuição de turmas, de modo a atender à política científica da CAPES e CNPq e da UFRN. No que diz respeito à oferta de disciplinas, constata-se que o baixo número de alunos matriculados em determinadas disciplinas (sobretudo alguns seminários) tem promovido a dispersão dos recursos docentes, o que impõe um exame cuidadoso do lugar desses seminários na oferta de disciplinas. Abaixo, apresentamos os dados da distribuição de turmas no período entre 2008.2 e 2010.1, abarcando dois anos representativos da situação do DEH, porque neles está visível nossa situação antes e depois da integração de nossos 03 novos professores permanentes recém-concursados.

Quadro 12: Turmas Oferecidas (2008.2-2010.1)
	Período / Modalidade
	2008.2
	2009.1
	2009.2
	2010.1

	Turma de graduação
	50
	53
	48
	47

	Estudo individualizado
	08
	13
	12
	06

	Turma de mestrado
	05
	10
	10
	07

	Total
	63
	76
	70
	60


O total geral das turmas desses 02 anos é de 269, o que significa uma média de 67, 25 turmas por semestre. Essa média dividida pelo número de professores em atuação (19) e os substitutos (2) corresponde ao trabalho de um professor para três turmas, que confirma uma tendência histórica deste Departamento. Entretanto, essa prática tem comprometido o trabalho da Pós-Graduação e a própria consolidação do nosso Programa, uma vez que exigem a elevação da produção dos professores envolvidos.

Destaque-se que o Departamento de História sempre distribuiu no mínimo 03 turmas para cada professor, mesmo após a criação do curso de Mestrado. Mas, após a primeira avaliação do Mestrado pela CAPES, levando em conta a necessidade de elevar o índice de produção científica, meta do Departamento e da UFRN, concluímos que, para os professores que estão atuando no Mestrado, esse padrão de distribuição de disciplinas deverá ser modificado. 

Na distribuição de carga horária, o Departamento de História também não tem considerado as orientações de monografias, nem utilizado o recurso de registrar essas orientações como disciplinas, incluindo-as na carga horária dos professores, recurso que, sabemos, é utilizado por outros departamentos. Apesar da melhoria no quadro de professores do DEH ainda não há condições de dispensarmos os dois professores substitutos, tendo em vista que, além de a atuação deles contribuir para a execução de uma política de estímulo à produção docente, o próximo semestre letivo trará um aumento de turmas, com o recém criado curso de Políticas Públicas, e a conseqüente demanda de disciplinas ao DEH. 

6.1. Incentivo a Produção Docente
A política de incentivo a produção docente tem sido uma das prioridades do DEH há muito tempo, pois esta está intimamente ligada à melhoria de nossas atividades fins. O principal obstáculo na produção docente tem sido a grande quantidade de trabalho docente e o envolvimento de um número significativo professores em atividades administrativas.
O levantamento do número médio de turmas ofertadas pelo DEH para os cursos de graduação (História, Ciências Sociais, Artes, Economia, Turismo, Políticas Públicas) e da Pós-Graduação em História, revela um número de 50 turmas por semestre. O Departamento dispõe hoje de 21 professores efetivos, não considerando os dois aprovados no último concurso, e mais dois professores substitutos com carga horária de 40 horas. Atualmente, desse conjunto de 21 professores efetivos, 2 estão afastados, de modo que atualmente só podemos contar com 19 professores para realizar as diversas atividades. Deve-se ressaltar que aos quatro professores que exercem funções administrativas é facultado, pelas resoluções universitárias, o direito de solicitar redução de trabalho em sala de aula, mediante apresentação de plano de trabalho à plenária do Departamento. (Conforme rege a Resolução 250/2009 – CONSEPE, de 29 de dezembro de 2009.)
Considerando-se a necessidade, já referida, de incrementar a produção intelectual dos professores, a política departamental adotará entre suas metas, a redução da carga de trabalho em sala de aula para o mínimo de 8 horas/semanais, nos casos de professores com experiência comprovada de participação na Pós-Graduação em História, os quais deverão completar a carga de 40 horas/semanais com outras atividades docentes. Dentro dessas metas de redução de carga de trabalho em sala de aula, será dada prioridade àqueles professores que estiverem ministrando disciplina no PPGH no semestre em questão. Cumpre ressaltar que esse esforço de redução da carga horária se apoiará numa reorganização da oferta de disciplinas, otimizando-a, sem, contudo, comprometer as necessidades de turmas e o andamento dos cursos.  

6.2. Plano de Qualificação Docente

Entre as prioridades do DEH está a qualificação do corpo docente. Esta visa trazer resultados não só para o ensino de graduação, mas, sobretudo, de pós-graduação.

Hoje o departamento tem um corpo docente bastante qualificado. Apenas 5 professores ainda não possui qualificação de doutorado (sendo 1 graduado, 1 especialista e 3 mestre). Dos mestres, dois são doutorando e se encontram em regime de defesa de tese. Como não há entre este grupo de professores interesse na qualificação, pois todos se encontram em tempo de aposentadoria ou muito próximos, boa parte da qualificação departamental está hoje voltada para as licenças de pós-doutorado. Assim, o pós-doutorado tem se apresentado como uma atividade fundamental na consolidação do bom nível do Programa de Pós-Graduação e dos trabalhos de ensino, pesquisa e extensão em geral, aqui desenvolvidos.
Nesse aspecto, um grande número de candidatos tem pleiteado a saída para o pós-doutorado. (Ver quadro 13) Com vista a garantir a saída de um maior número possível de candidatos e ao mesmo tempo manter o bom funcionamento dos serviços departamentais foi estabelecido critérios de liberação. Considerou-se que o Departamento de História não pode comportar mais do que três afastamentos por ano, sobre pena de prejudicar não só as atividades de ensino, pesquisa e extensão, mas também administrativas. 

O quadro de afastamentos que se segue foi estruturado a partir de alguns princípios. A ordem de saída deve levar em conta o quadro cronológico amplo das liberações já realizadas e dos ingressos dos professores na Universidade Federal do Rio Grande nos últimos anos. 

Com relação à saída para pós-doutoramento, o quadro segue o princípio do retorno do último afastamento ou admissão na UFRN. Caso ocorra alguma impossibilidade de algum candidato sair no período estabelecido, por motivo de ordem pessoal, ele poderá inverter a sua ordem de saída com o candidato que o sucede na lista, em comum acordo com este, desde que não se comprometa o planejamento geral dos afastamentos. Assim, deve sempre haver articulação com o seguinte na ordem. Aplicando os critérios mencionados, chegamos ao quadro seguinte.
Quadro 13: Ordem de Preferência dos Professores para Afastamento para Qualificação (Pleiteantes)
	
	NOME
	SITUAÇÃO
	DATA
	Período de espera

	1
	HÉLDER DO NASCIMENTO VIANA
	Retorno do afastamento
	01/09/2001
	8 anos e 10 meses

	2
	RAIMUNDO NONATO ARAÚJO ROCHA
	Admissão na UFRN 
	21/05/2002
	8 anos e 1 mês

	3
	MARIA DA CONCEIÇÃO FRAGA 
	Admissão na UFRN 
	14/11/2002
	7 anos e 7 meses

	4
	MARGARIDA MARIA DIAS DE OLIVEIRA 
	Admissão na UFRN 
	16/04/2004
	6 anos e 2 meses

	5
	DURVAL M. DE ALBUQUERQUE JÚNIOR
	Admissão na UFRN 
	14/06/2004
	6 anos

	6
	FÁTIMA MARTINS LOPES
	Retorno do afastamento
	01/12/2004
	5 anos e 6 meses

	7
	HENRIQUE ALONSO RODRIGUES PEREIRA
	Retorno do afastamento
	01/03/2005
	5 anos e 3 meses

	8
	MARIA EMÍLIA MONTEIRO PORTO
	Retorno do afastamento
	31/03/2006
	4 anos e 3 meses

	9
	RENATO AMADO PEIXOTO
	Admissão na UFRN 
	28/04/2006
	4 anos e 4 meses

	10
	MARCIA SEVERINA VASQUES
	Admissão na UFRN 
	26/07/2006
	3 anos e 11 meses

	11
	CARMEN MARGARIDA OLIVEIRA ALVEAL
	Admissão na UFRN 
	27/01/2009
	1 ano e 5 meses

	12
	HAROLDO LOGUERCIO CARVALHO
	Admissão na UFRN 
	27/01/2009
	1 ano e 5 meses

	13
	SEBASTIÃO LEAL PEREIRA VARGAS NETTO
	Admissão na UFRN 
	27/01/2009
	1 ano e 5 meses

	14
	FLÁVIA DE SÁ PEDREIRA
	Retorno do afastamento
	11/02/2009
	1 ano e 4 meses

	15
	RAIMUNDO PEREIRA ALENCAR ARRAIS
	Retorno do afastamento
	31/01/2010
	5 meses

	16
	ROBERTO AIRON SILVA
	Retorno do afastamento
	15/02/2010
	4 meses


Quadro 14: Saídas para pós doutoramento para 2011 e 2012

	2011
	2012

	HÉLDER VIANA
	MARGARIDA M. DIAS DE OLIVEIRA

	RAIMUNDO NONATO ROCHA
	DURVAL M. DE ALBUQUERQUE Jr.

	
	FÁTIMA MARTINS LOPES*


* Permuta com a professora Maria da Conceição Fraga em comum acordo.
6.3. Licenças para Capacitação

É do interesse do Departamento de História permitir que seus servidores (professores e técnico-administrativos) possam usufruir da Licença para Capacitação, um dispositivo importante de atualização técnica e acadêmica que em última instância possibilita benefícios na qualidade do trabalho departamental. Considera-se, no entanto que a concessão dessa licença por três meses não deve trazer prejuízos na oferta de disciplinas nem criar uma sobrecarga no trabalho administrativo departamental. No caso dos docentes, devido à grande demanda existente, o Departamento considerou que as saídas para qualificação deveriam ser feitas por meio de duplas de professores por semestre. Essas duplas deveriam propor disciplinas (ou turmas) mistas, a fim de permitir que quando um professor saia para usufruir da licença o outro dê continuidade à atividade de ensino.
Quadro 15: Professores com direito a Licença para Capacitação 

	NOME
	Data de prescrição do direito

	Francisca Aurinete Girão Barreto
	03/03/2011

	Henrique Alonso R. Pereira
	28/05/2011

	Wicliffe de Andrade Costa
	03/09/2011

	Fátima Martins
	16/10/2011

	Raimundo Nonato A. da Rocha
	21/05/2012

	Maria da Conceição Fraga
	30/09/2012

	Maria da Conceição Guilherme
	25/05/2013

	Raimundo Arrais
	07/07/2013

	Zoroastro Ramos
	20/07/2013

	Maria Emilia Monteiro Porto
	23/07/2013

	Helder do Nascimento Viana
	06/10/2013

	Margarida Maria de Oliveira Dias
	06/04/2014

	Flávia de Sá Pedreira
	05/05/2014

	Roberto Airon
	26/10/2014

	Durval M. de Albuquerque Junior
	02/11/2014


Na ordem de saída das duplas e na sua composição, foram considerados dois critérios: a prioridade para os professores que estavam vencendo o tempo destinado a usufruir das licenças e a afinidade do trabalho acadêmico das duplas, (conjuntos de disciplinas ou áreas, metodologias comuns, grupos de pesquisa etc.). A concessão da licença para capacitação tem como exigência que o docente desenvolva alguma atividade de pesquisa, da qual se deverá prestar contas ao Chefe de Departamento e à Plenária de Departamento, por meio de relatório.
Quadro 16: Licenças para Capacitação (2011-2012)

	PERÍODO
	DUPLAS e Data de prescrição do direito à Licença

	2011.1
	Henrique Alonso R. Pereira (03/03/2011)– Fátima Martins (16/10/2011)

	2011.2
	Wicliffe Costa (03/09/2011) – Conceição Guilherme (25/05/2013)

	2012.1
	Raimundo Nonato A. Rocha (21/05/2012) – Raimundo Arrais (07/07/2013)

	2012.2
	Maria da Conceição Fraga (30/09/2012) – Maria Emília M. Porto (23/07/2013)


6.4. Área de carência departamental

Os últimos concursos para docente e para servidores realizados nas universidades públicas federais do país possibilitaram uma melhoria sensível das condições do trabalho universitário. Todavia, as aposentadorias ocorridas têm exigido uma reposição imediata com vista a não prejudicar o bom andamento das funções acadêmicas. Atualmente, estamos desprovidos de um professor aposentado recentemente, que ministrava as disciplinas de História Moderna.

Também com as novas exigências do Governo Federal em relação ao ensino de conteúdos ligados à História da África e dos africanos, da cultura negra e sua importância na cultura e na sociedade brasileira, desponta uma nova necessidade que deve ser atendida pelos currículos de graduação em História de todo o país. 
Além das duas áreas carentes apontadas, o DEH tem 2 professores que se encontram com tempo de aposentadoria. Tais professores atuam em diferentes áreas e disciplinas acadêmicas. Compreendemos que a aposentadoria de qualquer um deles deve causar um impacto importante sobre as atividades departamentais, não só em termos das atividades fins, mas também nas atividades meios.
...
Este Plano de Ação Departamental procurou documentar, em linhas gerais, os avanços que o curso de História tem alcançado nos últimos anos, e apontar os problemas enfrentados atualmente, cuja solução é fundamental para que se continue a fornecer uma formação de qualidade que a Universidade pública deve oferecer. Apresenta também as metas para os próximos anos. O cumprimento dessas metas requer, por um lado, o investimento público no sentido da estrutura material e humana; por outro, a ação coordenada da Chefia do Departamento, da Coordenação do Curso de História, da Coordenação do Programa de Pós-Graduação em História e de todo o corpo docente. 
